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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
09.05 ICMS Interes-

taduais
Recolhimento do imposto devido por diferencial de alíquota nas operações ou prestações realizadas por remetente ou prestador de serviço, de outra unidade da 
Federação, que destinem mercadorias ou serviços a consumidor fi nal não contribuinte do imposto localizado neste estado.

10.05 GIA Aquavi-
ário Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes prestadores de serviço de transporte aquaviário regular de passageiros e/ou de cargas até o dia 10 do mês subsequente.

12.05 ICMS Próprio Recolhimento do imposto até o dia 12 do mês subsequente em relação às saídas promovidas por estabelecimento comercial e às saídas sujeitas ao IPI, e que não 
estejam enquadradas nos itens II a XVI da seção I do apêndice III, e nos artigos 46 a 48 do livro I do RICMS RS.

15.05 Serviços de 
Telecom. Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes prestadores de serviços de telecomunicações até o dia 15 do mês subsequente. 

22.05 ICMS Trans-
porte

Recolhimento do imposto relativo às prestações de serviços do transporte, exceto para o prestador de serviço de transporte aeroviário que optar pelo prazo previsto 
no AP III seção I item III, até o dia 21 do mês subsequente. 

23.05 ICMS Anteci-
pação

Recolhimento do ICMS declarado na DeSTDA em relação à entrada de mercadorias não sujeitas a substituição tributária provenientes de outra unidade da Federa-
ção, e destinadas a estabelecimento comercial, até o dia 23 do segundo mês subsequente.

23.05 ICMS Diferen-
cial

Recolhimento do ICMS declarado na DeSTDA em relação às entradas de mercadoria ou utilização de serviço provenientes de outra unidade da Federação, e que 
não estejam vinculados à operação ou prestação subsequente pelo Simples Nacional  inscrito no CGC TE, até o dia 23 do segundo mês subsequente. 

Situações atípicas como a vi-
vida no Rio Grande do Sul atual-
mente, devido às chuvas, exi-
gem medidas drásticas. O setor 
elétrico não foge dessa regra. 
Para aumentar a segurança do 
fornecimento de energia no Esta-
do, o Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) determinou 
o aumento da geração termelé-
trica local, além da importação 
de energia.

O órgão do setor elétrico so-
licitou o despacho (operação) da 
Termelétrica Canoas (que ope-
ra no município canoense tanto 
com gás natural como com óleo). 
Adicionalmente, foi solicitada 
a elevação de geração da usina 
Pampa Sul (carvão), em Candio-
ta, para sua capacidade máxi-
ma, estrutura que já estava em 
atividade. Também vem sendo 
importada energia do Uruguai, 
via Conversora de Melo, com va-
lores variando entre 120 MW e 
390 MW (entre 3% a 10% da de-
manda média de energia elétrica 
dos gaúchos).

Na manhã desta sexta-fei-

 ⁄ CLIMA

Estado aumenta produção 
e importação de energia
Para manter abastecimento, parte da geração está vindo do Uruguai
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ONS solicitou operação da usina da Termelétrica Canoas
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ra, o ONS participou de reunião 
extraordinária da Sala de Crise 
da Região Sul, coordenada pela 
Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), com a 
participação do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), do Serviço Geo-
lógico do Brasil (SGB/CPRM), do 
governo gaúcho e dos outros esta-
dos do Sul. No primeiro momen-

to do grande volume de chuva, 
as ações do ONS foram direcio-
nadas para garantir a segurança 
das hidrelétricas das bacias dos 
rios Jacuí e Taquari-Antas. 

O Operador segue monito-
rando a situação da usina 14 de 
Julho, que teve situação de emer-
gência decretada após o rompi-
mento parcial de sua barragem, 
assim como a evolução do arma-
zenamento dos reservatórios de 
outras hidrelétricas da região.

 ⁄ CLIMA

Aneel atua 
presencialmente 
no RS devido à 
situação climática

Para monitorar de perto as 
ocorrências no setor elétrico gaú-
cho desencadeadas pelas chuvas, 
a fiscalização da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
está atuando presencialmente no 
Estado desde sexta-feira. Entre os 
casos que estão sendo acompa-
nhados pelo órgão regulador estão 
os das barragens de hidrelétricas.

A Aneel cita como em “estado 
de atenção” as barragens de Jacuí, 
Canastra, Furnas do Segredo, Cas-
tro Alves e Monte Claro. Já em “es-
tado de emergência” encontram-
-se os complexos de 14 de Julho 
e Bugres. De acordo com nota da 
Aneel, devido às inundações no 
RS, houve a necessidade de desli-
gar a subestação Nova Santa Rita 
que deixou fora de operação 16 im-
portantes linhas de transmissão. 

“Isso fragiliza a conexão en-
tre os sistemas de transmissão e 
deixa os sistemas remanescentes 
sobrecarregados e mais suscetí-
veis a novas contingências que 
podem levar a cortes de cargas”, 
frisa a agência. 

Outras instalações e linhas de 
transmissão importantes no Esta-
do também estão fora de opera-
ção, como Venâncio Aires/Cidade 
industrial e Lajeado 2/Lajeado 3 e 
a subestação Candelária.
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